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!-»0 presidente José Sarney poderá 
remeter ao Congresso, no prazo de 15 
dias,, proposta de emenda constitu­
cional convocando Assembléia Na-
eionalConstituinte, a ser eleita em 15 
de-novembro de 86 e instalada em Io 

dè-março de 87. Foi o que admitiram 
on$em o presidente da Câmara e do 
PMDB, Ulysses Guimarães, e o líder 
do**PMDB no Senado, Humberto Lu-, 
cena, embora ressaltando que o as-. 
sunto depende do Poder Executivo. 

"rO tema será discutido hoje na 
reunião do Conselho Político do go­
verno, quando haverá uma avaliação 
das-chances de aprovação das emen-
da£ dos deputados Gastone Righi 
(PfB) e Alberto Goldman (PMDB),t 

rem votadas dia 12 —, que 
am transformar em Constituinte o; 

Congresso eleito em novembro do 
pfjximo ano. A emenda do governo 
deliniria como será feita a convoca­
ção da Constituinte e também como 
será o projeto de Constituição a ser 
discutido na Assembléia, esvaziando 
as emendas dos deputados. 

'$ As lideranças do PMDB e do 
Pl|L vão discutir o custo político que. 
terjam de pagar para rejeitar ou ne­
gar quorum às duas emendas dos 
parlamentares e a conveniência de a 
emenda do governo antecipar-se, 
cofn pedido de urgência, à votação 
daquelas propostas. As emendas de 
Goldman e Righi são consideradas 
imperfeitas pelas lideranças da 
Aliança Democrática, que entendem 
sei! o ato convocatório da Constituin­
te importante para balizar os trabá-
lhos da futura Assembléia. 

Se concordar em mandar logo ao 
gresso sua proposta, Sarney de-

veíá pedir urgência e prioridade para 
sup tramitação, possibilitando que 

votada no dia 12 de junho, como 
emenda à dos parlamentares, 
mo que não seja anexada, a 
ndà do Executivo seria uma jus-

—ativa para que o PMDB e o PPL 
negassem quorum para a aprovação 
das propostas dos parlamentares, ca­
so fcm que a emenda do governo seria 
votada separadamente,, em data a 
sen definida pelas liberanças. 

-" i Os líderes do governo na Câma-
'- irá,{ Pimenta da Veiga, e no Senado, 

aberto Lucena, entendem que a 
Cativa de convocação da Consu­
lte deve partir dò governo e, basi-
aente, constituir o pacto político 

anunciado pelo presidente José 
Safney. 
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'• '•. I Pimenta da Veiga frisou que esse 
pacto não deverá ser visto como ata­
que ou apoio ao governo! mas visan-
dp^ao aperfeiçoamento democrático. 
Entretanto, considerou oportuno 

= que o presidente esclareça seus limi­
tes na reunião do Conselho Político 

. prevista para hoje, a fim de torná-lo 
toais claro. "f 

; - , Pará o líder na Câmara, o pacto 
político deve anteceder o pacto so-

; ciai e a Constituinte ficar para de-
pois. Ele entende que a atual situa­
ção brasileira, caracterizada por dis­
torções, deveu-se especialmente à 
ausência de um pacto político, que 
significou falta de decisões funda­
mentais para a'vida do País, a exem-
plo?do eqüaciònaménto da dívida ex­
terna. Mas fez uma observação: "O 
pacto é oportuno e conveniente, mas 
tal|ez não venha a ter a magnitude 
quéj muitos estão enxergando". 

, JÍReticente, o presidente da Câ-
mara, Ulysses Guimarães, reafirmou 
ont^m que a sua participação no 
pacto político proposto pelo presi­
dente Sarney não terá caráter exclu­
sivista. Ele esteve.domingo ,à noite 
discutindo o projeto com o presiden­
te fia República e explicou que so-
mejate procurará as lideranças parti­
dárias para examinar a iniciativa 
quando houver um motivo específi-
co.ftembrando que, na prática, esses 
contatos se dão no âmbito da comis­
são interpartidária que estuda as 
modificações na legislação eleitoral e 
partidária. 

'* | A uma indagação sobre qual é o 
cròfiogramâ do pacto político, desti­
nado a ampliar a.base de sustenta­
ção do regime, o presidente da Câ­
mara respondeu que, antes disso, se­
rão^ cumpridos os compromissos as- | 
súÃidos pela aliança democrática, i 
como a reforma da Lei, de Greve e 
outjras remanescentes do período au­
toritário. Assinalou, contudo, que 
désfees compromissos o mais subs-
tarícial é a convocação da Consti­
tuinte em 86. 


